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UNIÃO EUROPEIA       

          

 
União Europeia:  
 
Capita l :  Bruxelas (Bélg ica),  Strasburg 

(França) e Luxemburgo  

População1 :  511,4 milhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 17,96 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 36.699 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 1,8% 

  Indústr ia:  25,3% 

  Serviços: 72,9% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  1,3%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  1,4% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  1 ,8% 

2  FMI   
3  CIA   

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI
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PARTE I – O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL – UNIÃO EUROPEIA 
 

 A União Europeia é constituída por 28 países do continente 

europeu. Existem, ainda, outros países requerendo a adesão ao 

bloco: Albânia; Macedônia; Montenegro; Sérvia; e Turquia. Uma 

análise detalhada dos países que compõem a União Europeia evidencia 

uma grande disparidade de desenvolvimento econômico entre os 

diversos países do bloco, apesar da tentativa de uniformização 

patrocinada pelo próprio bloco. A Alemanha, por exemplo, possuía 

uma renda per capta de US$ 47,77 mil em 2014, enquanto países como 

a Grécia e Portugal possuíam uma renda per capta de US$ 21,65 mil 

e US$ 22,12 mil no mesmo ano, respectivamente. Sem mencionar a 

Suécia, país cuja renda per capta estava em US$ 58,54 mil em 2014.  

 

 Essa disparidade de renda é reflexo, sem dúvida, de uma 

estrutura econômica diversa entre os países. Como exemplo, a 

Alemanha é um país com uma ampla indústria e grande inserção no 

comércio internacional. A participação da indústria da Alemanha no 

PIB é de 30,2%.  Entre 2003 e 2008 a Alemanha foi a maior exportadora 

mundial1, sendo mais da metade do valor das exportações alemãs 

embarcadas para países constituintes do bloco. Somente em 2009 a 

Alemanha foi ultrapassada pela China nas exportações, que 

permaneceu na posição de liderança desde então.  

 

 Por outro lado, a indústria na Grécia possui uma participação 

de 13,3% no PIB e as exportações do país, em 2014, chegaram a US$ 

35,15 bilhões2, com importações de US$ 61,15 bilhões no mesmo ano. 

Ou seja, a Grécia teve um déficit comercial de US$ 26,43 bilhões 

ou quase 75% do valor exportado.  

 

 O crescimento dos países do bloco também teve grande 

disparidade na última década. Entre 2003 e 2013, o crescimento 

médio dos países do bloco foi de 1,3% ao ano. Países como Alemanha 

e França registraram crescimento médio anual de 1,0% ao ano, 

enquanto a Grécia, Portugal ou a Itália tiveram recessão.  

 

 Nesse contexto de crescimento econômico baixo, as exportações 

totais do bloco aumentaram (excluindo o intra-comércio) de US$ 1,81 

trilhões em 2010 para US$ 2,28 trilhões. Esses valores significaram 

a manutenção da participação do bloco de 15,3% no total das 

exportações mundiais. Entretanto, a Alemanha sozinha foi 

responsável por cerca de um quarto das exportações do bloco. Esse 

número atinge aproximadamente metade das exportações caso se some 

à Alemanha os valores exportados pela Holanda, França e Itália. 

  

 Na análise do fluxo comercial entre o Brasil e a União Europeia,  

                     
1 Considerando o intra-comércio europeu 
2 Considerando o intra-comércio europeu 
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2011 foi o ano de maior número de exportações para o bloco. Naquele 

ano, as exportações foram de US$ 53,17 bilhões. Desde então as 

exportações só recuaram, até atingirem US$ 42,05 bilhões em 2014. 

Essa redução é reflexo da diminuição dos preços externos das 

commodities¸ principais produtos exportados pelo Brasil para a 

União Europeia.  

 

 Por outro lado, as importações de produtos da União Europeia 

continuaram subindo até 2013, ano em que atingiram US$ 50,75 

bilhões. Daquele ano até 2014, as importações brasileiras de 

produtos da União Europeia caíram 8,0%, chegando a US$ 46,71 

bilhões.  

 

 Com a queda dos preços da commodities, essa especialização 

brasileira em exportações de commodities, suscetíveis à preços 

formados por variáveis exógenas, juntamente com uma pauta de 

importações mais concentrada em produtos manufaturados, reverteu o 

grande superávit que o Brasil obtinha junto à União Europeia, 

gerando déficits a partir de 2013. Em 2014, o déficit com o bloco 

alcançou US$ 4,67 bilhões.  

 

 
 
 

PARTE II – O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 As exportações de produtos agrícolas foram de 41,4% do total 

das exportações para a União Europeia em 2014. Essa participação 

subiu 4,7 pontos percentuais nos últimos anos, passando de 36,6% 

em 2011 para 41,4% em 2014. A elevação da participação ocorreu 

apesar da redução das exportações dos produtos agropecuários 

brasileiros para o bloco, que diminuíram do recorde de US$ 19,48 

bilhões em 2011 para US$ 17,39 bilhões em 2014.  
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As importações brasileiras de produtos agropecuários do bloco, 

por sua vez, não sentiram os mesmos efeitos da redução dos preços 

das commodities.  Dessa forma, o valor importado subiu de US$ 1,84 

bilhões em 2011 para US$ 2,21 bilhões e 2014. Com a queda das 

exportações e elevação das importações, o superávit comercial 

brasileiro em produtos agropecuários com a União Europeia reduziu 

de US$ 17,63 bilhões em 2011 para US$ 15,18 bilhões em 2014. Esses 

dados são apresentados no Gráfico II. 

 

 
 

 

 
 

 É interessante notar que as importações agropecuárias mundiais 

da União Europeia subiram de US$ 147,42 bilhões em 2010 para US$ 
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180,35 bilhões em 2014. Assim, a queda das exportações brasileiras 

para o bloco diminuiu a participação brasileira no comércio desses 

produtos com a União Europeia de 10,9% em 2010 para 10,3% em 2014.  

 

 O principal setor exportador para a União Europeia foi o 

complexo soja. As vendas do setor chegaram a US$ 7,67 bilhões em 

2014. Esse valor representou 44,1% do total das exportações para o 

bloco, porcentagem que está indicada no Gráfico V. 

 

 O farelo de soja é o principal produto exportado pelo setor, 

com US$ 4,55 bilhões em exportações em 2014. O recorde do volume 

exportado do produto, no entanto, ocorreu em 2004, ano em que o 

volume exportado chegou a 11,07 milhões de toneladas. Em 2014, para 

efeito de comparação, o volume exportado de farelo de soja foi de 

8,83 milhões de toneladas. A Argentina disputa com o Brasil o título 

de maior exportador de farelo de soja para o bloco. Há, ao longo 

deste século, um revezamento na liderança de fornecimento do 

produto entre o Brasil e a Argentina para a União Europeia. 

 

 Quanto à soja em grão, as exportações foram de US$ 3,12 bilhões 

em 2014 ou o equivalente a 6,14 milhões de toneladas. É importante 

ressaltar que o recorde em exportações ocorreu em 2005, quando 

foram exportadas 11,10 milhões de toneladas de soja em grão para 

os países componentes da União Europeia. O Brasil é o principal 

fornecedor do produto ao bloco ao longo deste século, ficando os 

Estados Unidos na segunda posição.  

 

 As exportações de óleo de soja que já foram relevantes em 2008, 

quando houve registro de US$ 646,86 milhões em exportações, porém 

diminuíram para US$ 1,36 milhões em 2014, não tendo mais importância 

na pauta.  

 

 O café foi o segundo principal setor de exportação para a União 

Europeia em 2014, com vendas externas de US$ 3,46 bilhões nesse ano 

e recorde na quantidade exportada de toda a série histórica, 1,10 

milhão de toneladas. O valor recorde, no entanto, ocorreu no ano 

de 2011 em função do preço recorde do café no mencionado ano.  

 

 As exportações de café se concentraram no café verde. Dos US$ 

3,46 bilhões exportados de café em 2014, US$ 3,36 bilhões foram de 

café verde. Outro produto exportado do setor que apareceu na lista 

de exportações foi café solúvel. Foram de US$ 88,61 milhões 

exportados em 2014. Porém, a volume exportado de café solúvel em 

2014, 11,85 mil toneladas, foi bem inferior ao recorde de 19,22 mil 

toneladas exportadas para a União Europeia em 2005. 
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 O terceiro principal setor exportador para a União Europeia 

foi o de carnes. O Brasil exportou US$ 2,29 bilhões em carnes para 

a União Europeia em 2014 ou 599,43 mil toneladas. Assim como no 

complexo soja, 2014 não foi o ano com valor recorde de exportações. 

O recorde em valor e quantidade ocorreu em 2007, quando o Brasil 

exportou US$ 3,11 bilhões e 1,02 milhão em quantidade.  

 

 Em 2014, a principal carne exportada foi a carne de frango, 

com US$ 1,17 bilhão em exportações. A carne bovina ficou na segunda 

posição com US$ 904,98 milhões. A quantidade exportada de carne 

bovina para a União Europeia vem diminuindo muito nos últimos anos, 

passando do recorde de 420,13 mil toneladas em 2006 para 125,80 mil 

toneladas em 2014. Essa queda também ocorreu nas exportações de 

carne de frango para o bloco, porém em intensidade muito menor, com 

recuou de 567,72 mil toneladas exportadas em 2007 para 413,96 mil 

toneladas em 2014. 

  
 Outro produto que está na casa do bilhão na lista de produtos 

exportados para a União Europeia é o suco de laranja. Em 2014, 

foram exportados para o bloco US$ 1,24 bilhões de suco de laranja. 

 

 A Tabela I possui todos os setores analisados acima e, também, 

inúmeros outros que possuem um peso menor na pauta de exportações 

para a União Europeia.  
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 É importante verificar que a pauta brasileira de exportações 

para a União Europeia é concentrada nos quatro setores analisados: 

complexo soja; setor cafeeiro; carnes e sucos. Estes quatro setores 

foram responsáveis por 81,6% das exportações brasileira para o 

bloco em 2005. Uma década depois, essa participação subiu para 

84,6% das exportações, demonstrando a grande concentração das 

exportações brasileiras ao bloco. Essas participações são 

apresentadas nos Gráficos IV e V. 
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 Além de grande importadora, a União Europeia é uma grande 

exportadora de produtos agropecuários. As exportações de produtos 

agropecuários do bloco subiram de US$ 118,14 bilhões em 2010 para 

US$ 166,49 bilhões em 2014, excluindo o intra-comércio. A União 

Europeia exportou US$ 11,91 bilhões de vinhos e US$ 3,29 bilhões 

de azeite para o mundo. Estes são os dois principais produtos 

importados pelo Brasil do Bloco. 

 

 Em 2014, o Brasil importou US$ 309,90 milhões de azeite de 

oliva e US$ 140,32 milhões de vinho da União Europeia. Estes dois 

produtos representaram 20,4% da pauta total de importações de 
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produtos agropecuários do bloco. Os vinte principais produtos 

importados são apresentados na Tabela II. 
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PARTE III  – O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
 A maior parte dos produtos exportados pelo Brasil à União 

Europeia foram não agrícolas (58,6%), totalizando US$ 24,66 bilhões 

em exportações.  

 

 Na relação de produtos exportados, apresentada na Tabela III, 

destacaram-se commodities minerais e petróleo. O principal produto 

exportado foi o minério de ferro, com US$ 4,28 bilhões em 

exportações no ano de 2014. Na sequência, apareceram: pasta 

químicas de madeira (US$ 2,06 bilhões); óleo de petróleo em bruto 

(US$ 1,38 bilhão); minério de cobre (US$ 1,15 bilhão); etc.  
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 As importações de produtos da União Europeia são mais 

diversificadas, possuindo uma participação maior de bens 

manufaturados. Os principais produtos importados em 2016 foram: 

acessórios de veículos (US$ 2,64 bilhões); óleo bruto de petróleo 

(US$ 2,18 bilhões); medicamentos (US$ 1,92 bilhão); produtos do 

sangue (US$ 1,87 bilhão); automóveis de passageiros (US$ 1,53 

bilhão); e defensivos e outros produtos químicos (US$ 1,28 bilhão). 

Outros produtos são apresentados na Tabela IV.  
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PARTE IV – O MERCADO DA UNIÃO EUROPEIA PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS 
BRASILEIROS 
  
 A União Europeia é a maior importadora de produtos 

agropecuários do mundo, com aquisições de US$ 180,35 bilhões. A 

participação do Brasil nas compras do bloco já chegou a 13,0% do 

total em 2009, porcentagem que caiu para 10,3% em 2014. 

 
Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola 

com a União Europeia, serão apresentadas as quatro tabelas a seguir: 

 

 Tabela V-A – produtos nos quais o Brasil participa com mais de 

1% do comércio mundial e que obtém, no mercado em questão, 

participação superior à que possui no mercado mundial; 

 Tabela V-B – produtos nos quais o Brasil participa com mais de 

1% do comércio mundial e que obtém, no mercado em questão, 

participação inferior à que possui no mercado mundial;  

 Tabela V-C – produtos que o Brasil não exporta para o mercado 

em questão, mas que possui participação igual ou superior à 1% 

no mercado mundial; e 

 Tabela V-D - produtos que o Brasil exporta ou não para o mercado 

em questão e que possui participação inferior a 1% no mercado 

mundial. 

 

O Gráfico VI mostra a distribuição das importações da União 

Europeia de acordo com critérios das quatro tabelas mencionadas, 

ou seja, a participação do valor das importações apresentadas em 

cada tabela no valor total importado pelo mercado em análise. 

 

Percebe-se que para 60,2% das importações agropecuárias da União 

Europeia, o que significa algo como US$ 100 bilhões, o Brasil não 

possui forte competitividade para entrar no mercado. Nesses 

produtos, o Brasil não chega a participar com 1,0% do mercado 

mundial.   
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- - -cont i nua na p róx ima pág ina - - -  
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Parte V – ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 

 

Acordos Bilaterais com o Brasil:  

- Memorando de Entendimento na Área Fitossanitária e  

- Mecanismo de Consulta SPS Brasil-União Europeia. 

- O Brasil apresentou às autoridades sanitárias da União Europeia uma proposta de 
acordo sanitário e f itossanitário – SPS tomando como base o texto do capítulo SPS 
que estava em processo de discussão durante as negociações  do Mercosul-UE. A 
proposta ainda está em negociação.  
   

Questões SPS no Âmbito Bilateral  

 
A extensa e complexa regulamentação comunitária sobre medidas sanitárias e 

fitossanitárias assume grande importância para as exportações de produtos de 
origem animal e vegetal para o Bloco Europeu. Com a finalidade de facilitar os 
entendimentos entre as partes, reuniões do Mecanismo de Consulta Sanitária e 

Fitossanitária Brasil-UE vem sendo realizadas, representando um canal direto para 
discussões destes assuntos entre as partes.  

 
Em termos de saúde animal, vários programas de controle fazem parte dos 
requisitos sanitários, incluindo o monitoramento soro epidemiológico para febre 

aftosa, monitoramento da eficiência da vacinação contra febre aftosa, 
monitoramento quanto à Doença de Newcastle, influenza aviária e Salmonella 

aviária. 
 

Quanto à saúde pública, são aplicáveis as definições do chamado “pacote higiênico 
da UE” (Regulamentos Comunitários nº 852, nº 853 e nº 854/2004), além de outras 
exigências específicas, como controles especiais para Salmonella em produtos 

exportados para a Suécia e a Finlândia. Parâmetros de controle microbiológico 
equivalentes aos previstos no Regulamento 2073/2005 devem ser também 

atendidos e de controle de resíduos e contaminantes conforme o Plano Nacional de 
Controle de Resíduos submetido anualmente à Comissão Europeia para aná lise e 
aprovação com base nas definições da Diretiva 96/23.  

 
A União Europeia realiza missões frequentes nas quais é avaliado o desempenho 

das autoridades competentes nos níveis federal, estadual e municipal quanto à 
organização, estrutura, isenção e efetividade para execução dos controles que 
embasam garantias para certificação visando a exportação para a UE.  

 
Entre os produtos com maiores demandas quantos aos requisitos sanitários para 

exportação à União Europeia está a carne bovina. São impostas exigênc ias relativas 
à maturação sanitária da carne bovina, a permanência dos bovinos por 90 dias na 
área aprovada pela UE e por 40 dias na última propriedade anterior ao abate, 

rastreabilidade individual de bovinos, rastreabilidade dos cortes exportados e a sua 
ligação com os animais que lhes deram origem. No caso único do Brasil, é exigida 

ainda a habil itação das propriedades rurais fornecedoras de bovinos para o abate, 
cuja gestão da lista é feita pelo MAPA. O requisito é oriundo da Decisão 61/2008, 
que impõe ao Brasil controles adicionais para auditar e aprovar propriedades rurais 
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Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Promoção Internacional do Agronegócio 
Coordenação-Geral de Organização para a Exportação 

individualmente, e motivo de constantes gestões por parte do MAPA para que seja 
conferido ao Brasil tratamento pelo menos equivalente ao requerido de outros 

países com condições sanitárias similares. 
 

Paralelamente, negociações encontram-se em andamento quanto aos termos da 
definição para exportação de carne bovina dentro da Cota de Carne Bovina de Alta 
Qualidade (Cota Hilton) destinada ao Brasil, bem como quanto à inclusão do Brasil 

no rol de países autorizados à exportação de Carne Bovina de Alta Qualidade com 
base no Regulamento (CE) n.° 620/2009 (Cota Hormônios).  

 
Os Estados-Membros da UE executam controles no recebimento dos produtos em 
seus portos e, quando são detectados problemas de não conformidades, é gerada 

uma notificação RASFF (Rapid Alert System for Food and Feed), para que sejam 
adotadas providências por parte do país exportador. O Brasil possui sistemática 

estruturada para resposta às notificações e se empenha em prestar todas as 
informações e adotar as ações necessárias para solução de eventuais falhas nas 

exportações para a UE.  
 
Alguns temas de relevante importância e cuja negociação tem se mostrado com 

maior nível de divergência referem-se à exportação de carne suína provenientes de 
Santa Catarina, a ampliação das áreas habil itadas à exportação de carne bovina in 

natura, material genético avícola e a revogação da Decisão 61/2008.  
 
Dois itens da pauta de demandas brasileiras à UE e que tiveram alguma evolução 

em 2015 referem-se ao ajuste da regionalização do Brasil para exportação de carne 
industrializada (ajustes para adequação dos territórios conforme cada tratamento 

previsto na Decisão 777/2007) e para carne bovina in natura (inclusão da antiga 
Zona de Alta Vigilância no Estado do Mato Grosso do Sul entre as áreas aprovadas 
segundo o Regulamento 206/2010).  

 
Em 2015 ocorreram missões da UE no Brasil a fim de verificar os controles oficiais 

para os produtos exportados à UE, com foco em produtos cárneos e carne equina.  
 
Dada a intensa atividade da UE quanto à regulamentação de questões SPS, vários temas foram 

objeto de acompanhamento pelo MAPA em 2015, como a política do mercado comum para 
importações de produtos OGM, utilização de clones na produção agropecuária, política de registro 

de “novos alimentos”, alterações nas legislações de saúde animal, sanidade vegetal e de controle 
zootécnico, classificação de substâncias de proteção fitossanitária como disruptores endócrinos, 
interpretação sobre enquadramento legal de novas técnicas de cruzamento na área vegetal, 

política quanto à resistência antimicrobiana e seus efeitos nas práticas de produção animal e 
definição de procedimentos quanto à detecção de Escherichia coli produtora de enterotoxina. 
 

 
Acordos multilaterais 
 

O bloco é membro da Organização Mundial do Comércio (OMC), Codex Alimentarius, 
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e Convenção Internacional de Proteção 

dos Vegetais (CIPV). 
 
 


